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E a eleição de 
administrador regional?

Em que pé está o projeto que institui a eleição direta de administrador regional,  
promessa de campanha do então candidato a governador Rodrigo Rollemberg?  

             Página 7

Eles também são capazes
Apae do Guará prepara portadores de deficiência para o mercado de 
trabalho ao oferecer a eles cursos profissionalizantes. Através de várias 
atividades, os “aprendizes” são estimulados à socialização e estimulação 
de suas capacidades (Páginas 10 e 11).

Guará perde um pedaço

Sem a aprovação da Câmara Legislativa e sem debater 
com a comunidade, o Governo do Distrito Federal retirou 
do Guará a área do Jóquei, onde está previsto um grande 
condomínio residencial, transferinda-a  para a  Região do 
SIA, e também a Quadra 1 de Vicente Pires, transferida 
para a Região 30, que pertencem, ou pertenciam,  oficial-
mente à Região Administrativa 10 (Página 5). 
Para recompor os recursos retirados do Instituto de 
Previdência dos Servidores no início do ano para o paga-
mento dos salários dos funcionários públicos, o Governo 
Rollemberg está repassando à instituição parte da área do 
futuro condomínio Jóquei (Página 4).

Área do Jóquei e quadra 1 de 
Vicente Pires foram retiradas 
da Região Administrativa 10
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Galvane  
da Chuleta

A mais famosa chuleta, prato de 
contra-filé com osso assado na brasa, 
do Distrito Federal perdeu o seu 
autor: morreu José Galvane Côrtes, 
ou simplesmente Galvane da Chuleta, 
depois de um mês internado por 
causa de complicações no pulmão e 
no coração.

Galvane era conhecido não apenas 
pela famosa chuleta, que atraía 
clientes de outras regiões do DF, mas 
também pelo seu jeito alegre e pela 
facilidade de conquistar amizades.

Adeus a ...

Chicão  
do Grêmio

Vítima de acidente de 
trânsito quando retornava 
de Caldas Novas, morreu 
Francisco José de Oliveira 
Antunes, presidente do 
Grêmio Esportivo Brasiliense, 
aquele clube ao lado da QE 
46 em processo de venda 
a um incorporador. Chicão, 
como era conhecido, ficou 
internado 20 dias na UTI 
do Hospital Santa Luzia, em 
Luziânia, mas não resistiu.

Não se elegaram
As duas guaraenses que se candidataram a prefeitas em outras 

cidades não conseguiram a eleição. Sileia Cândida Alves, mulher do ex-
administrador do Guará por duas vezes Divino Alves, ficou em segundo 
lugar para a prefeitura de Natalândia (Minas Gerais), entre as cidades de 
Unaí e Buritis, com 649 votos (25% dos votos válidos). Sara Martins, lider 
comunitária do Guará, concorreu para a prefeitura de Água Fria (Goiás), 
no entorno do DF, mas obteve apenas 98 votos - o eleito conseguiu 2.402 
votos. 

Marrentinho no 
Canadá

O atleta guaraense Luiz 
Marrentinho está indo para São 
Paulo se preparar para o Mundial 
de Taekwondo, de 16 a 20 de 
novembro, em Burnaby (Canadá). 
Ele vai treinar com a técnica 
Carmem Carolina, da seleção 
olímpica brasileira. 

Marrentinho é o primeiro 
da sua categoria no ranking 
brasiliense de taekwondo, com 
vários títulos regionais, nacionais 
e internacionais. 

Guará no Enem
O Colégio Rogacionista, em 36º 

lugar, foi a melhor escola do Guará 
no ranking do Distrito Federal 
das provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 2015, 
publicado esta semana. Depois, 
vem o Projeção, no 39º lugar. Pela 
ordem, depois deles, vem Colégio 
JK (55º lugar), e  Maxwell (75º). 

A melhor escola pública da 
cidade foi o Centro Educacional 
3, o Centrão (EQ 17/19), em 
112º lugar, depois o  Centro 
Educacional 2, o GG (QE 7), em 
116º lugar, seguido do CED 1 (QE 
36), em 120º lugar.

A escola pública do DF melhor 
colocada foi o Colégio Setor 
Leste, em 74º lugar. As melhores 
ranqueadas foram os colégios 
particulares Olimpo, Pódion, 
Galois, Sigma e Serios, na ordem. 

Considerando-se o custo da 
escola pública no Distrito Federal, 
onde o governo gasta com cada 
aluno quase o mesmo valor da 
média da mensalidade de uma 
escola particular, o índice merece 
uma reflexão. 

Escola Técnica 
Thereza Maltese

A nova escola técnica do 
Guará, que será inaugurada em 
novembro, vai homenagear a 
professora pioneira da cidade, 
da época do mutirão, Thereza 
Maltese. A Câmara Legislativa 
aprovou projeto do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso (PTN) 
dando o nome dela ao Centro de 
Educação Profissional Articulado 
do Guará, nova denominação da 
escola.  

Parques 
No pacote negociado pelos deputados 

distritais, para ceder à pressão do governo 
na desvinculação da Área 28-A do Parque 
Ezechias Heringer, está a recuperação e 
a melhoria dos parques Denner, no Polo 
de Moda, e o JK, também conhecido como 
Parque dos Eucaliptos, entre as QEs 38, 44 e 
Cidade do Servidor.

Ambulantes na QE 7
Tem dia que até o acesso às agências 

bancárias fica difícil por causa dos 
ambulantes, que chegam a montar as bancas 
nas portas dos bancos. A QE 7 está virando 
um verdadeiro mercado persa, onde se 
vende de quase tudo. 

Cadê a fiscalização?

Não foram os 
chacareiros

Diferente do que informamos aqui na 
edição passada, não foram os chacareiros 
que interditaram um dos acessos ao Parque 
do Guará com pedaços de madeira na 
semana passada. A denúncia, com foto, 
havia sido passado ao jornal por um leitor.  
Quem espalhou a madeira foi o pessoal do 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram) depois 
que um grupo de ciclismo cortou arbustos 
para ampliar a trilha dentro do parque, sem 
autorização do órgão. 

Plantão policial
A direção da Polícia Civil vai revogar 

o fechamento do plantão para registro 
de ocorrências nas delegacias do Distrito 
Federal durante à noite e nos finais de 
semana, tomada há um mês, sob a alegação 
de falta de pessoal e sobrecarga de trabalho. 
Durante a vigência da medida, ninguém 
podia registrar ocorrência entre 19h e meia 
noite e aos sábados e domingos, o que estava 
fazendo a festa da bandidagem. Volta na 
próxima semana.

A determinação é do Ministério Público. 

Delmasso  
para distrital

A respeito da nota publicada aqui na 
edição passada informando que o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso (PTN) havia 
decidIDo ser candidato a deputado federal 
nas próximas eleições, ele me pediu para 
corrigir, garantindo que realmente pensa na 
Câmara dos Deputados, mas para 2022. 

Em 2018 vai buscar a reeleição para a 
Câmara Legislativa. Explicado. 
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A chegada das chuvas 
coloca em alerta a 
Administração Regio-

nal do Guará na prevenção 
de possíveis problemas de-
correntes deste período na 
região administrativa.  Equi-
pes de manutenção e con-
servação intensificaram os 
serviços, prestados ao longo 
do ano, de manutenção e re-
forma das bocas-de-lobo da 
cidade. Já foram 86 manu-
tenções e 12 reformas dos 
bueiros realizadas de janei-
ro até setembro deste ano.

 Os trabalhos são impor-
tantes para evitar alaga-
mentos nas vias do Guará 
ocasionados, principalmen-
te, por lixo acumulado nes-
ses locais. “Estamos atentos 
e atuando preventivamente 
para que o guaraense não 
venha sofrer transtornos 
com volume das águas nas 
ruas”, afirma o administra-
dor regional André Brandão.

Obras de infraestrutura
 Em outra providência, 

em junho deste ano, a Ad-
ministração do Guará, em 
parceria com a Companhia 
Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil (Novacap) e a 
destinação de emenda par-
lamentar de R$ 600 mil, do 
deputado distrital Delmasso 
(PTN), foi possível atender 
à necessidade da comuni-
dade da QE 32, conjunto I, e 
executar o projeto de escoa-
mento adequado da água, 
evitando que novos casos de 
inundação aconteçam.

 Há décadas, os morado-
res da QE 32 quadra viviam 
o drama das inundações. 

Segundo relato dos morado-
res, a água subia a ponto de 
tornar viável a locomoção 
por bote. “Isso aqui enchia 
tanto que era possível andar 
de bote. Alguns moradores 
fizeram isso para filmar a 
situação”, relembra o militar 
aposentado Lourival Duque, 
morador desde a década de 
70 da região. 

Após a finalização do 
serviço, foi iniciada a fase 
de pavimentação e asfalto 
no local. Trabalhadores da 

empresa contratada para a 
execução, utilizam vários 
tipos de máquinas para a o 
nivelamento da rua e a pas-
sagem do asfalto. Outras 
localidades com problemas 
semelhantes estão sendo 
mapeadas para recebimento 
de recursos.

Aedes aegypti
Chuva também é motivo 

de alerta contra o mosqui-
to Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika vírus e 

chikungunya. Nos dias 17 
e 18 de outubro, os cami-
nhões da Administração 
do  Guará  passarão nas 
Quadras QEs 38, 42,44 e 
46 para a coleta de mate-
riais inservíveis (objetos 
que não são recolhidos pela 
coleta convencional) e que 
podem tornar-se focos do 
mosquito, como pneus, la-
tas, vasos, material de cons-
trução, madeiras, sofás, ge-
ladeiras velhas. 

A coleta passará nas por-

tas das casas, recolhendo o 
lixo depositado pelos mora-
dores, a exemplo que acon-
teceu no mês passado na QE 
38.

A ação é coordenada pela 
Secretaria de Saúde do DF, 
representada pelo Grupo In-
tersetorial de Planejamento 
de Ações e Combate à Den-
gue (Geiplan), com o apoio 
do Núcleo de Vigilância Am-
biental e Centro de Saúde 
N°3, todos com atuação no 
Guará.

Chuva inspira cuidados
Administração reforma bocas-de-lobo, amplia rede de captação de águas pluviais e 
aumenta cuidados contra a proliferação do mosquito da dengue

Ações contantes como a reforma e limpeza de bocas-de-lobo e a 
coleta de entulho, além da troca da rede de águas pluviais no Guará 

I, vão minimizar os efeitos colaterais do período chuvoso este ano

POLÍTICA

GOVERNO LOCAL
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Área de mais de 83 mil metros quadrados é destinada a residências e comércios e pode ser vendida a qualquer 
momento pelo instituto. Doação serviu para compensar a retirada de R$1,2 milhão do fundo no ano passado 

Em sérias dificuldades 
financeiras, no fim de 
2015 o governador Ro-

drigo Rollemberg, com a au-
torização da Câmara Legisla-
tiva, reverteu parte do Fundo 
Previdenciário do Distrito 
Federal, administrado pelo 
Instituto de Previdência dos 
Servidores do DF, para o Fun-
do Financeiro do Governo. O 
objetivo da operação de cerca 
de R$1,2 bilhão era pagar os 
salários e benefícios dos ser-
vidores em dia e pudesse ficar 
dentro do limite prudencial 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). 

Para devolver o dinheiro 
ao fundo previdenciário dos 
servidores, o governo decidiu 
doar 108 terrenos em vários 
locais do DF, incorporados 
agora ao patrimônio do fun-
do. Além de doar os terrenos, 
o Projeto de Lei nº 1.252, de 
2016 prevê que a Terracap as-
sessore tecnicamente o Iprev 
quanto à gestão, à alienação e 
ao desenvolvimento de planos 
de negócio dos bens transferi-
dos.

Troca recente
Parte da área proposta 

para transferência estava no 
Gama, porém a proximidade 
com área de proteção am-
biental fez com que o governo 
propusesse a substituição dos 
terrenos por outros três — em 
Águas Claras, no Jóquei Club e 
no Setor Noroeste. A troca foi 
proposta pelo governador de 
Brasília, Rodrigo Rollemberg 
em reunião no Palácio do Bu-
riti nesta segunda-feira (3 de 
outubro). “Faremos a recom-
posição do superávit utilizado 
no ano passado com terrenos 
bem localizados e valoriza-
dos, que vão garantir a saúde 
financeira do Iprev”, explicou. 

A área no Noroeste inclui 
quatros lotes comerciais no 
valor de R$ 24,49 milhões. A 
de Águas Claras é um terreno 
de R$ 21,6 milhões. Já a do Jó-
quei Club é uma gleba de R$ 
147 milhões. A soma dos três 
imóveis equivale a R$ 193,09 
milhões. O valor final de todos 
os imóveis que serão incorpo-

rados ao patrimônio do Iprev 
é de R$ 1,3 bilhão. 

“Quem fez a seleção dos 
terrenos foi a Terracap e o go-
verno propôs a substituição 
por áreas com maior apelo 
comercial. O Conselho de Ad-
ministração do Iprev é que 
vai decidir o que fazer com os 
terrenos a partir de agora. Se 
vamos vendê-los ou investir 
neles”, explica o presidente do 
Iprev, Adler Anaximandro.

Projeto Habitacional
O Jóquei Club pertence 

à Região Administrativa do 
Guará e, segundo a Terracap, 
já tem seu Plano de Ocupação 
Habitacional pronto, emitido 
pela extinta Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Meio 
ambiente, hoje, Secretaria de 
Estado de Gestão do Territó-
rio e Habitação (Segeth). As-
sim como a Licença Ambien-
tal emitida pelo Ibram para 
a ocupação. Os parâmetros 
urbanísticos estão definidos 
também pela Lei Complemen-
tar nº 854/2012. Agora, com 
a doação da Gleba 1, de exa-
tos  83.431m2, para o Iprev, 
e o instituto decidir construir 
ou vender os terrenos imedia-
tamente, o Setor Jóquei Club 
pode sair do papel. 

O Plano Urbanístico do Jó-
quei prevê a licitação de 11 
glebas. Serão 16 quadras resi-

denciais divididas como as do 
Plano Piloto. Com prédios de 
até seis andares (não há previ-

são de casas), o endereçamen-
to será feito também como no 
Plano Piloto, da 101 à 108 e 

201 à 208. Mais 13 quadras 
comerciais, dois grandes lotes 
comerciais de porte regional. 
A população prevista para o 
setor é de 40 mil habitantes. 

Como os lotes não serão 
comercializados individual-
mente, mas apenas em glebas, 
toda a infraestrutura será de 
responsabilidade dos compra-
dores. As vias, calçadas, equi-
pamentos públicos, mobiliário 
urbano e vegetação serão de 
responsabilidade das constru-
toras, sem custos adicionais 
para o GDF. Assim como acon-
teceu na Super Quadra Brasí-
lia (SQA), próxima ao Jóquei, 
onde toda a estrutura da qua-
dra funciona como um condo-
mínio fechado e foi construída 
pela empresa que investiu no 
empreendimento. A entrega 
da primeira gleba, portanto, 
é o pontapé inicial do Projeto 
Habitacional do Jóquei. 

Governo doa parte do Jóquei ao Iprev

Desde a desativação da pista de equitação há mais de 20 anos a área nobre é disputada.  
Plano de Ocupação foi apresentado em 2008 e prevê 16 quadras residenciais e 13 comerciais
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NOVAS POLIGONAIS

Guará perdeu um pedaço

PPP

Mesmo sem ter apro-
vado uma nova poli-
gonal, ou seja, novos 

limites para a cidade, o GDF 
já considera que o Jóquei está 
fora do Guará e pertence à 
Região de Vicente Pires. An-
tes, o Guará era limitado pelo 
Setor de Indústrias e Abas-
tecimento, pela 
Via Estrutural, 
e pelo Córrego 
Vicente Pires. 
Assim, até mes-
mo a Quadra 1 
do Vicente Pi-
res pertencia à 
Região Admi-
nistrativa do 
Guará. A cidade 
já havia perdi-
do o SIA, depois 
a Estrutural e 
agora a área 
para Vicente 
Pires, a RA-XXX, 
criada em 2009. 
A Companhia de Planejamen-
to do Distrito Federal (Co-
deplan), responsável pelas 
pesquisas censitárias, já con-
sidera as áreas como parte 
de Vicente Pires para fins de 
estudos demográficos. O pro-
blema, segundo a própria Co-
deplan, é que várias regiões 
administrativas foram cria-
das nos últimos anos, mas os 
decretos que as criaram não 
redefiniram as poligonais, ou 
os limites, entre uma cidade e 
outra. Que é o caso de Vicente 
Pires e Guará.  

Como não há arrecadação 
direta, os impostos arrecada-
dos não são destinados dire-
tamente às regiões adminis-
trativas e sim ao caixa único 
do GDF, a mudança traz pou-
cos impactos para o Guará. 
“Ainda que o governo consi-
dere que a área seja da região 
de Vicente Pires mesmo sem 
ter aprovado nada na Câma-
ra Legislativa, a impressão é 
que o Guará simplesmente 
abriu mão de mais uma área 
para ser cuidada, já que não 
ganhava nada com isso”, ava-
lia Carlos Masson, morador 
da região e presidente da 

Associação de Moradores do 
Jóquei. Ele é cético quanto à 
implantação imediata de um 
setor residencial no local. 
“Ainda há muitas pendên-
cias judiciais na região, com 
chacareiros e herdeiros do 
início da construção de Bra-
sília. Não será tão fácil para a 
Terracap comercializar toda 
a área”, opina.  O administra-
dor do Guará, e também do 
SIA, André Brandão, confirma 
que o governo já trata a área 
como pertencente a Vicente 
Pires, mas parte do Jóquei é 
responsabilidade do SIA. “As 
novas poligonais precisam 
ser reorganizadas e o gover-
no tem trabalhado para isso” 
explica o administrador. 

Informalmente GDF já trata a área do Jóquei como pertencente à Região  
Administrativa de Vicente Pires. Mudança precisa ser aprovada pelos deputados distritais

Site da Codeplan - Brasília 
em Números já trata o Jóquei 
como área do Vicente Pires. 

Historicamente e legalmente, a 
área é da Região Administrativa 

do Guará. Apenas uma nova 
lei pode mudar a poligonal da 

cidade 
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EM QUE PÉ ESTÁ O PROJETO DE 

ELEIÇÃO DIRETA DE ADMINISTRADOR REGIONAL
Consulta pública recolheu mais de 500 sugestões. Proposta é implantar nas  
eleições de 2018. Comissão prepara texto final para ser enviado à Câmara Legislativa

Promessa de campanha 
do então candidato a 
governador Rodrigo Rol-

lemberg, a eleição direta dos 
administradores regionais ca-
minha a passos lentos. Quatro 
meses depois de compiladas 
as cerca de 500  sugestões 
dos moradores  feitas duran-
te a Consulta Pública Virtual, 
aberta pelo GDF na Internet 
entre maio e junho, a Comis-
são Técnica da Casa Civil con-
tinua estudando quais delas 
podem ser incorporados ao 
texto final do projeto a ser en-
caminhado à Câmara Legisla-
tiva ainda neste semestre, de 
acordo com resposta da Casa 
Civil ao Jornal do Guará.  

Os moradores do Plano 
Piloto (86), Ceilândia (64), 
Taguatinga (60), Águas Claras 
(59) e Guará (50) são os que 
mais contribuíram com su-
gestões. A maioria é formada 
por servidores públicos (102) 
e integrantes de movimentos 
ligados à comunidade (88).

De acordo com o GDF, O 
artigo 10º, sobre os requisitos 
para concorrer aos cargos de 
administrador e conselheiro 
comunitário, foi o que recebeu 
mais sugestões (100). Em se-
guida, vem o artigo 2º, que cita 
voto facultativo, eleição junto 
com a do governador, critério 
de desempate, definição de 
suplentes, prazo para posse e 
data para exercício (44).

A previsão do governo é 
concluir o projeto até novem-
bro, para que ele seja debatido 
e votado pela Câmara Legisla-
tiva no segundo semestre de 
2017, e, se aprovado, seja ins-
tituído nas eleições de 2018, 
para coincidir com a eleição 
de  presidente da República, 
governadores, senadores, de-
putados federais, estaduais e 
distritais.

No lançamento da consulta 
pública, no dia 16 de maio, o 
governador Rodrigo Rollem-
berg garantiu empenho pes-
soal na aprovação do projeto 
de dar autonomia política 
às administrações regionais, 
proposta que o acompanha 
desde quando era deputado 

federal e depois senador. Na 
Câmara dos Deputados e no 
Senado, ele apresentou a mes-
ma proposta, mas que não 
chegou a ir a plenário – a do 
Senado chegou a ser aprovada 
na Comissão de Constituição e 
Justiça. 

 “Vamos cumprir um pre-
ceito da Lei Orgânica do Dis-
trito Federal até hoje não 
praticado”, disse Rollemberg, 
antes de destacar a participa-
ção popular no governo. Para 
que o projeto seja colocado 
em prática, precisa ser apro-
vada uma emenda  à Lei Orgâ-
nica do Distrito Federal pela 
Câmara Legislativa. Para que 
seja instituída em 2018 terá 
que ser aprovada no ano ante-
rior, em 2017. 

O que prevê o projeto
As competências do cargo, 

segundo o projeto de lei, serão 
definidas em regimento inter-
no. Este será comum a todas 
as administrações regionais, 
sendo criado por decreto do 
governador. Hoje, cada região 
tem seu próprio regimento, 
que dá ao titular a função de 
coordenar, dirigir, controlar e 
supervisionar a execução das 
atividades da administração; 
aprovar o planejamento e pro-
gramação anual de cada uni-
dade; avaliar despesas e pa-
gamentos; autorizar o início 
da execução de obras, entre 
outras atribuições.

Os requisitos para concor-
rer ao cargo de administrador 
regional serão os seguintes: 
ser brasileiro, estar no gozo 
dos direitos políticos, estar 
quite com as obrigações mi-
litares e eleitorais, ter no mí-
nimo 18 anos de idade, estar 
apto fisicamente e mental-
mente, ter domicílio eleitoral 
na respectiva região adminis-
trativa há pelo menos 1 ano, 
ter idoneidade moral e repu-
tação ilibada. O candidato pre-
cisa ter filiação partidária.

Se o projeto for aprovado, 
os administradores terão su-
plentes — candidatos votados 
e não eleitos na respectiva 
região administrativa, na or-

dem decrescente de votos que 
obtiverem — e poderão ser 
destituídos por deliberação 
da maioria absoluta dos mem-
bros da Câmara Legislativa, 
mediante processo iniciado 
pelo governador do DF. Em 
caso de vacância do cargo, as-
sume o candidato mais votado 
que não foi eleito.

Conselho
A ideia é que cada adminis-

tração regional tenha um con-
selho de representantes co-
munitários, com atribuições 
consultivas e fiscalizadoras. O 
conselho deverá levar deman-
das de moradores da região 
para o administrador, com o 
intuito de subsidiar o plane-
jamento regional e colaborar 
para o plano de prioridades 
para intervenção do poder 
executivo, além de propor e 
de fiscalizar obras e serviços. 
Terá, ainda, a missão de pro-
mover e de organizar a parti-
cipação da comunidade.

Os representantes comu-
nitários também vão elabo-
rar, em parceria com o corpo 
técnico das administrações, 
relatório informando os pro-
gramas em andamento, a 
execução orçamentária, as 
compras, as obras e os servi-
ços. Podem, ainda, solicitar 
informações, diagnósticos e 
pareceres técnicos de órgãos 
e entidades públicas, encami-
nhar propostas de solução de 
problemas aos órgãos da ad-
ministração direta e indireta 
do DF por meio da adminis-
tração regional.

Brazlândia, Candangolân-
dia, Cruzeiro, Fercal, Itapoã, 
Jardim Botânico, Lago Norte, 
Lago Sul, Núcleo Bandeiran-
te, Paranoá, Park Way, Riacho 
Fundo, Riacho Fundo II, SIA, 
São Sebastião, Setor Comple-
mentar de Indústria e Abas-
tecimento (Scia)/Estrutural, 
Sobradinho, Sobradinho II, 
Sudoeste/Octogonal, Varjão 
e Vicente Pires contarão com 
nove conselheiros cada uma. 
Águas Claras, Gama, Guará, 
Planaltina, Recanto das Emas, 
Samambaia e Santa Maria te-

rão 15. Ceilândia, Taguatinga e 
Plano Piloto contarão com 19 
conselheiros.

Eleição dos conselheiros
O membro do colegiado 

não será remunerado e terá 
mandato de dois anos, po-
dendo ser reeleito uma vez. 
A escolha será feita por in-
termédio de eleição com a 
participação de cada entida-
de representativa da socie-
dade civil, devidamente cre-
denciada. Para concorrer ao 
cargo de conselheiro, haverá 
um requisito a mais do que 
para os que desejam se can-
didatar a administrador: o 
concorrente terá de compro-
var participação regular na 
entidade que o indicou. No 
entanto, não há obrigatorie-

dade de filiação partidária.
Cada entidade, poderá 

indicar um candidato para o 
conselho e deverá apresen-
tar ata da reunião em que 
indicou o representante. A 
instituição deverá  ter sede 
na respectiva região admi-
nistrativa há pelo menos três 
anos e estar registrada como 
entidade sem fins lucrativos. 
É necessário estar em dia 
com as obrigações tributá-
rias, previdenciárias e traba-
lhistas. Para obter o creden-
ciamento, a entidade deve 
se inscrever na Casa Civil e 
apresentar atas de constitui-
ção e eleição dos dirigentes, 
devidamente registrada em 
cartório; indicação do nome, 
endereço e CPF do responsá-
vel pela inscrição.
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Para a própria família, 
alguns portadores de 
deficiência são com-

pletamente incapazes, em 
parte por comodismo de es-
timulá-los e outra parte por 
desconhecimento do poten-
cial deles. Quem conhece o 
trabalho desenvolvido pela 
Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae) 
constata que, na maioria das 
vezes, o que falta mesmo é 
quem se disponha a dedi-
car-se a eles ou que tenha 
conhecimento no tratamen-
to com portadores de algum 
tipo de deficiência mental 
para tirar de cada um o que 
a família até então conside-
rava difícil ou impossível. Na 

unidade do Guará,  localiza-
da no meio do condomínio 
Guará Park, 55 portadores 
de deficiências são estimu-
lados a desenvolver suas 
habilidades e a aprender 
uma profissão, e alguns de-
les até  conseguem se inserir 
no mercado de trabalho, de-
pendendo, claro, do grau da 
deficiência.

Articulada, sorridente, 
bonita – nada em Raissa 
Lopes Barreto, 26 anos diz 
que ela é portadora de de-
ficiência. Mas, nem ela quer 
acreditar que é incapaz e 
se prepara para aproveitar 
uma oportunidade de tra-
balho que possa surgir na 
área de cozinha. Capacitada 

ela já está, depois de trei-
nada na própria cozinha da 
Apae, onde são preparadas 
as refeições para os alunos 
e monitores. “Aqui, eu des-
cobri que gosto de cozinhar 
e quero trabalhar no ramo. 
Quem me contratar, não 
vai se arrepender”, afirma, 
confiante. Quem não tem 
habilidade para a cozinha, 
participa da oficina de hi-
gienização, onde aprendem 
a cuidar adequadamente e 
manter limpo o espaço onde 
vivem ou trabalham. 

Nem todos tem a mesma 
capacidade de Raissa, mas, 
quem não tem condições de 
ser inserido no mercado de 
trabalho por causa do grau 

mais avançado de depen-
dência, aprende uma pro-
fissão ou desenvolve uma 
habilidade como terapia.  E 
algumas dessas atividades 
até rendem um dinheirinho 
no final do ano aos “apren-
dizes”, como são chamados, 
como é o caso da oficina de 
bijouterias, cujos produtos 
são vendidos num bazar 

promovido pela Coordena-
doria Central da Apae no 
mês de dezembro. 

Vencer desafios
Durante a confecção das 

bijuterias, eles são estimu-
lados pela arteterapeuta 
Luziane Coelho a vencer de-
safios, a trabalhar suas po-
tencialidades e vencer suas 

SERVIÇO SOCIAL

APAE GUARÁ
Preparando para a inclusão social

Instituição do Guará amplia atendimento em nova sede e 
prepara pessoas com deficiência para o mercado de trabalho

Além de se sentirem úteis, eles ainda conseguem uma “graninha” 
na venda de produtos artesanais

Os aprendizes são estimulados a produzir e a aprender uma profissão, como é o caso de Raissa (esquerda da foto ao centro). E a navegar na Internet
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dificuldades. “Na verdade, a 
oficina, transformada numa 
pequena fábrica, é um pano 
de fundo para que eles pos-
sam desenvolver o trabalho 
em equipe, aprendam a con-
viver em grupo e sintam-
-se úteis”, explica. Além da 
produção de bijuterias, eles 
praticam pintura, musico-
terapia e inclusão digital.  
Numa espécie de lan house, 
eles  aprendem a acessar 
redes sociais, teclar e fazer 
pesquisas pela Internet, ati-
vidades que normalmente 
a família não tem paciên-
cia para ensinar ou estimu-
lar. E quem não sabe ler, ou 
teve pouca oportunidade de 
aprender, estuda numa es-
colinha montada numa sala 
ao lado. 

Entre os aprendizes, a 
mais antiga é Roseane  de 
Carvalho Cristo, 50 anos, 
que está lá desde quando foi 
criada a unidade da Apae no 
Guará, em 1988, em parceria 
com o Rotary Club do Gua-
rá e onde funcionou até há 
três anos, quando recebeu 
da Administração Regional 
a cessão da Casa das Pedras, 
no Guará Park. “Aqui,  é mi-
nha segunda casa, onde me 
sinto bem, onde estão meus 
melhores amigos e onde 
aprendo muitas coisas e 
daqui não quero sair nunca 
mais”, decreta.

Como entrar
Enquanto funcionava na 

sede do Rotary na QE 38, a 
Apae atendia no máximo 30 
alunos. Na ampla sede atual, 
a capacidade atendimento 
subiu para 55 – além das ati-
vidades “profissionais”, os 
aprendizes podem jogar no 
campo gramado recuperado 
por eles, ou praticar nata-
ção na piscina que está em 
recuperação, e outras ati-
vidades físicas. “Queremos 

ampliar ainda mais a nossa 
capacidade de aendimento”, 
planeja o coordenador da 
unidade do Guará, Leandro 
José França.

Para se candidatar a uma 
vaga na Apae, o interessado 
precisa ser avaliado por psi-
cólogos, assistentes sociais 
e nutricionistas na coorde-
nação central da Asa Norte. 
Se aprovados, são encami-
nhados para a unidade mais 
próxima de onde moram ou 

de conveniência de suas fa-
mílias.

O que é a Apae
A Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais é 
uma organização não-gover-
namental sem fins lucrativos 
que atende prioritariamen-
te pessoas com deficiência 
intelectual (associada ou 
não a outras deficiências) e 
acima dos 14 anos de idade. 
Os principais programas da 

Associação estão voltados 
para a educação profissional, 
a inserção e o acompanha-
mento no trabalho e o aten-
dimento em centro-dia. A 
entidade beneficia cerca de 
730 pessoas por ano, entre 
profissionais com deficiência 
acompanhados no mercado 
de trabalho e aprendizes ain-
da em formação nas oficinas 
da entidade. Além de suas 
sede, localizada na 711/911 
Norte, a instituição possui 
outras unidades de atendi-
mento em Ceilândia, Sobra-
dinho e Guará.

 Todas as atividades reali-
zadas pela Apae são custea-
das por meio da contribuição 
de sócios, doações diretas da 
comunidade, arrecadações 
do serviço de telemarketing, 
realização de campanhas e 
eventos, comercialização de 
produtos e prestação de ser-
viços. A entidade também 
possui convênios com a Se-
cretaria de Educação do Dis-
trito Federal (para a cessão 
de professores) e com a Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Social e Transferência de 
Renda (que cobre parte das 
despesas com aprendizes 
de baixa renda). Há também 
parcerias específicas ou es-
porádicas com outros órgãos 
do governo, empresas priva-
das e organismos internacio-
nais.

Leandro França, coordenador da Unidade do Guará, pretende ampliar a quantidade de vagas 
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
- FESTAS DIA 12 NO PISTÃO DO GUARÁ -

 A garotada do Guará vai se esbaldar. O pistão 
Central do Guará II vai ficar fechado para veículos e a 
disposição das crianças com muitas atrações. Venha e 
traga a família. 

- CASA CHEIA – 
O Programa GUARÁ VIVO tem sido palco da visita 

de muitas personalidade do Guará. Todo sábado de 
manhã muita gente tem passado por lá para visitar a 
nova Sede da Rádio, na QI 11 no centro do Guará I e 
participar do Programa.

- OBRAS DO ESTÁDIO PARADAS –
 Triste ver a reforma do Estádio abandonada. A 

obra bancada pelo Governo Federal inicialmente sob 
o pretexto da Olímpiada foi abandonada pelo governo 
recentemente.

 - FESTA DAS CRIANÇAS/AÇÃO SOCIAL – 
Dia 9 de outubro, domingo, terá muitas atividades 

para as crianças. A garotada será muito bem 
vinda. Várias entidades sociais, comunitárias e a 
Administração do Guará estão se empenhando em 
fazer uma festa domingo. Vai ser no estacionamento 
em frente ao Salão Comunitário, localizado na EQ 
42/4. Imperdível

- DETRAN REVITALIZA SINALIZAÇÃO EM  
DIVERSAS VIAS DO DF E NO GUARÁ - 

O cronograma está priorizando escolas e vias com 
fluxo intenso de veículos e pedestres

Para solicitar o serviço disque 162 ou pelo e-mail: 
ascom@detran.df.gov.br

Adote um PEC 
As mais de 30 ilhas de 

exercícios instaladas em vários 
pontos do Guará tem sido um 
ponto de encontro de muitos 
moradores preocupados com 
a saúde e a boa forma. Por 
serem feitas com material 
reforçado e pintadas com 
tintas automotivas, às mesmas 
tintas usadas nos carros, elas 
tem resistido ao tempo, mas já 
apresentam algum desgaste. 
Já faltam algumas peças 
que precisam ser repostas, 
pois foram carregadas por 
meliantes. Tem alguns usuários 
que até levam algum óleo 
lubrificante e ferramentas 
para apertar os parafusos. 
Boa iniciativa, mas o Estado 
tem obrigação de fazer a 
manutenção.

Pesquise  
os preços 

 Nunca foi tão importante 
pesquisar preços na hora 
de comprar. Há grandes 
disparidades que mostram 
quase ao dobro do preço do 
produto de um lugar para outro. 
A guerra deflagrada entre os 
supermercados para conquista 
dos clientes tem destacado essa 
acentuada diferença. Pesquise 
sempre. Visite os sites dos 
supermercados antes de fazer 
suas compras, é fácil e barato. 
A internet ajuda muito nesse 
quesito.

O ano em que o Guará 
foi campeão de futebol do DF

Naquela época (1996) as partidas do Clube de Regatas Guará 
levavam muita gente para o estádio. Na partida da decisão entre 
o Clube de Regatas Guará e o Gama o estádio estava cheio. Era um 
momento de muita apreensão. O time do Gama era sempre uma 
ameaça respeitável, mas o Guará estava motivado, pois precisava 
apenas do empate. A torcida estava acreditando e incentivava os 
jogadores. Começou a partida, um jogo truncado e emocionante. 
Logo o Gama fez o primeiro gol. Desolação geral, mas o time do 
Guará não se sentiu afetado e partiu pra cima. Logo conseguiu o 
empate e virou ainda no primeiro tempo. A pressão aumentou e 
gerou insegurança no time do Gama. No segundo tempo, o terceiro 
gol, e logo depois do apito final do juiz o estádio virou uma festa. 
O técnico Déo de Carvalho, o presidente Cipriano Siqueira, o 
administrador regional Alírio Neto comemoraram e o campo foi 
invadido pelos torcedores.  Momentos inesquecíveis para o Guará.

Histórias do Guará
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Realizada a cada três me-
ses pelo Grupo de Mães e Fi-
lhas do Guará, a Expomix já 
faz parte do calendário gua-
raense. É hoje a principal feira 
eventual da cidade, reunindo 
centenas de empresários e 
profissionais autônomos. Nes-
ta edição, especial para o Dia 
das Crianças, haverá  apresen-
tações de palhaços, perna-de-
-pau, contação de histórias, 
brincadeiras e muito mais, 
tudo sem custo. A feira acon-
tece nos dias 8 e 9 de outubro 
- na sexta das 18h às 23h e no 
sábado das 14h às 23h. A en-
trada é franca. 

 Grupo Mães  
e Filhas do Guará

Idealizado pela adminis-
tradora Tâmara Mansur e 
pela assistente social Mayara 
Franco, o Mães e Filhas é um 
grupo fechado só para mu-
lheres na rede do Facebook. 
É o ponto de encontro das 
mães contemporâneas que 
são apaixonadas pelos filhos, 
mas não abrem mão de suas 
conquistas pessoais. “O gru-
po Mães e Filhas quer curtir 

e assumir a maternidade de 
forma plena, mas também ser 
uma mulher completa com 
carreira, vida amorosa, tem-
po para cuidar de si mesma. 
Tudo isso sem culpa – esse 
mal da mulher moderna. Ela 
quer assumir responsabilida-
des, mas não está mais dis-
posta a ser massacrada por 
elas. O Mães e filhas ajuda 
essa mulher a fazer escolhas 
inteligentes, compartilhar 

dilemas, encontrar inspira-
ção em outras mães e achar 
ideias e os melhores servi-
ços para facilitar o dia a dia. 
É uma rede que faz de tudo 
para harmonizar o trabalho 
com a companhia dos filhos, 
levamos dicas e ideias de ne-
gócios para apoiar e capaci-
tar mães que empreendem. 
Trazendo conhecimento de 
qualidade através de eventos, 
cursos e programas de con-

sultoria. Um espaço para tro-
car ideias, fazer networking  
e aprender como planejar 
e gerir um negócio”, explica 
Tâmara.

“O Mães quer gerar um 
impacto social positivo para 
as mulheres brasileiras. Pro-
mover o acesso à informação 
e ações de capacitação em-
preendedora para mães im-
pacta de forma positiva para a 
diminuição da desigualdade e 

desenvolvimento econômico 
através da geração de renda 
das mulheres; para o empo-
deramento feminino por meio 
da valorização profissional da 
mulher e para a qualidade de 
vida já que incentiva o equilí-
brio entre a vida profissional 
e familiar. Nossa proposta é 
deixar a vida mais gostosa e 
feliz, filhos e trabalho podem 
andar juntos” complementa 
Mayara.
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Expomix neste fim de semana 
Feira das Mães e Filhas do Guará traz moda, artesanato, alimentação e atividades para crianças no Polo de Moda

Palhaços e atrações para crianças abrilhantam a Expomix, organizada por Tâmara Mansur e Mayara Franco

AGENDA
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É Papo Firme!

Dia das Crianças na QE 38
Na próxima quarta-feira, dia 12 de outubro, 

líderes comunitários da QE 38 estarão nas ruas da 
quadra, a partir das 9h30, animando as crianças 
com entrega de doces, música e a participação da 
"Turma do Chaves". "O nosso objetivo é unir a nossa 
comunidade e simplesmente levar um sorriso no 
rosto de cada criança", ressaltou o líder comunitário e 
conselheiro tutelar Leonardo Urcini. 

Dia das Crianças  
na Estrutural

O grupo ANJOS DO BEM organiza neste domingo 
(9), das 9h às 16h, um Dia das Crianças Especial para 
as crianças carentes da Estrutural. E todos podem 
ajudar apadrinhando a ação do bem doando roupas, 
brinquedos, sapatos, chinelos, sandálias e kits de 
higiene. Os voluntários também pode contribuir 
doando ingredientes para o cachorro quente (pão, 
salsicha, milho, batata palha e bolos variados), para 
a galinhada (arroz e frango) e também com água e 
descartáveis. Mais informações no WhatsApp (61) 
98306-8073 (Renata).

Guará no Enem
O resultado das escolas do Guará nas provas no 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) precisa 
servir para uma grande reflexão e reavaliação 
do que pode ser feito para melhorar. As posições 
dos colégios Rogacionista (36) e Projeção Guará 
II (39) podem ser, com cautela, comemoradas. Os 
demais resultados devem servir para uma grande 
reavaliação. A melhor escola pública do Guará no 
ENEM foi o Centro Educacional 03, carinhosamente 
conhecido como Centrão, na 112 posição. É preciso 
mais investimentos na Educação para continuarmos 
avançando.

II Treino Premiado Guará Race 
2016 I

O Parque Ecológico Ezechias Heringer será, mais uma vez, 
palco do Treino Premiado Guará Race, uma prova de ciclismo 
voltado para as Mountain Bikes. O II Treino Premiado Guará Race 
acontece neste domingo (9), a partir das 8h30, com largada no 
estacionamento que fica atrás da Pista de Bicicross do Complexo 
do CAVE (Guará 2). O evento está sendo realizado pelo Chicos Bike 
e conta com o apoio da Secretaria de Esportes e da Administração 
Regional do Guará.

As inscrições para o Treino Premiado Guará Race podem ser 
feitas até sábado (8) na loja Chicos Bike (QI 01 Bloco A Loja 22 - 
Guará I), ou no domingo (9), das 7h às 8h, no local da prova. Vão 
acontecer provas nas categorias Masculino e Feminino (Elite, 
Sub-30, Júnior, Master A e B, Juvenil, Estreante). A premiação será 
para os três primeiros atletas colocados em cada categoria. Além 
da prova, o público presente vai poder curtir apresentação de 
Motocross, aulas de Kangoo Jump e brinquedos infláveis. 

O Adeus ao 
Professor Elber

A Capela 7 do cemitério 
Campo da Esperança ficou 
pequena para receber tantos 
jovens, familiares e amigos que 
foram se despedir do Professor 
Elber Damasceno, falecido no 
último dia 4 de outubro. Elber 
foi professor de Matemática, 
Biologia e Direito e lecionou 
por cerca de 15 anos no Centro 
Educacional 03 (Centrão). Era um 
dos professores mais queridos 
da escola. O professor, querido 
e respeitado, que adorava jogar 
vôlei, deixará muita saudade.



Pagar o IPTU é investir em educação, em segurança pública, 

em mobilidade urbana e em diversos outros benefícios que 

retornam diretamente para todo cidadão de Brasília.

Fique atento ao vencimento da 5ª parcela. Sua atitude faz a 

diferença. Pagar o IPTU é investir na sua vida.

Para emitir a 2ª via do boleto, acesse fazenda.df.gov.br

ou ligue 156 opção 3.

INVESTIMENTO EM  EDUCAÇÃO É 
UM DOS BENEFÍCIOS QUE VOCÊ 
TRAZ QUANDO PAGA O IPTU.

IPTU 2016 – 5ª parcela
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Adiado por conta do iní-
cio prematuro das chu-
vas, o Food Park Guará 

ganhou um novo formato e lu-
gar. Agora sob uma ampla ten-
da circense, no estacionamen-
to do Edifício Consei, entre as 
QEs 34 e 19, nos dias 21 a 23 
de outubro. 

Com amplo estacionamen-
to e acesso fácil a pé ou de bi-
cicleta, o Food Park Guará vai 
reunir os melhores restauran-
tes da cidade em uma gran-
de tenda. Atrações musicais, 
apresentações circenses, bar 
da Brasil Kirin, e os melhores 
pratos da cidade, a preços fi-
xos de R$ 15 e R$ 25 durante 
três dias. 

Restaurantes
A Villa do Crepe, a maior 

do Guará, que representará 
a iguaria francesa no evento 
com sabores salgados e sobre-
mesas. O chef guaraense Antô-
nio Girotto vai levar sua grife 
Villa Di Girotto e suas receitas 
italianas de risotos e omeletes 
para o Food Park. O Chalé da 
Traíra vai apresentar versões 
exclusivas de seus famosos 
pescados. Cartolaria Bitrô Mu-
sical leva cortes especiais de 
carne, o Tropical Carne de Sol 
apresenta sem arroz de cama-
rão e sua tradicional carne de 

sol. A Burgster Hamburgueria, 
novidade no Guará, leva seus 
hambúrgueres artesanais ex-
clusivos e o Recanto do Cama-
rão leva frutos do mar para o 
Food Park, além do tradicional 
Acarajé do Baiano.

Outros restaurantes com-
pletam o cardápio do evento, 
que ainda leva expositores de 
produtos voltados à gastrono-
mia, como queijos, castanhas, 

azeites e artesanato.

O Food Park
Na sexta e sábado, o evento 

começa às 18h,  e no domin-
go às 12h, em ambiente todo 
coberto, protegido da chuva 
e do sol, com música ao vivo, 
bar, segurança, brinquedos in-
fláveis e bar.  Cada restauran-
te apresenta até dois pratos 
principais, uma entrada e so-
bremesa. Os pratos principais 
custam R$ 25, as entradas e 
sobremesas R$15.  

O evento conta com apoio 
da Polícia Militar e do Governo 
de Brasília, através da Admi-
nistração Regional do Guará.

GASTRONOMIA

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

FOOD PARK GUARÁ
Os melhores restaurantes 
da cidade em um só lugar

21 a 23 de outubro 
EQ 31/33  

ao lado do Ed. Consei
Sexta e sábado
a partir das 18h

Domingo a partir das 12h

Serviço

/foodparkguara

982495101

@foodparkguara

@foodparkguara

Food Park dia 21 a 23
Em novo formato, por conta da chuva, festival gastronômico  
mais restaurantes e atrações culturais, agora no meio do Guará II

O chef Antonio Girotto apresentará pratos italianos no festival

A pianista Nanih Junho é uma das atrações do Food Park

Paraíso das invasões
Guará o paraíso dos grileiros e das invasões. Dando uma volta 

na região, nos deparamos com os absurdos que por aqui cada 
dia aumentam. O povo, como sempre, na sua apatia” com a boca 
escancarada cheia de dentes, esperando a morte chegar”... Tá tudo 
dominado, com isso a nossa qualidade de vida, que já não é das 
melhores, continua piorando.

Bem ali, um pouco abaixo da linha férrea, um loteamento 
está tomando corpo. Lotes demarcados, corretores disfarçados e 
assustados, isso porque dizem que é tudo legal. O padrinho é tão 
forte quanto a certeza da impunidade. Parece piada.

Apesar de o governo anunciar aos quatro cantos do mundo que 
está combatendo sem descanso a grilagem aqui no DF (menos no 
Guará), não tenho visto nada nesse sentido. Outro dia, um aplicativo 
com mapa das invasões foi lançado, com muito alarde, pompas e 
circunstâncias, mas tudo continua na mesma, tudo dominado como 
dizem os “manos”. No Guará, a coisa é gritante, causa revolta em 
qualquer cidadão decente. Não sei ao certo quando isso terá fim, 
mas pelo jeito medidas para acabar com esses abusos parecem estar 
muito longe de acontecerem, mas muito longe mesmo.

Cirurgia da alfabetização
O Caixa Preta parecia inspirado - enquanto o Galak trazia uma 

gelada ele resolveu contar uma de português. Diz ele que essa é 
verdadeira e o Portuga vai ter que confirmar.

Outro dia, o Portuga estava ficando com a vista um pouco 
embaçada, resolveu procurar um oftalmologista para saber o que se 
passava com a sua visão.

Chegando no consultório, na hora do exame, o médico começou 
fazendo as perguntas de praxe, mostrando aquelas letras na 
parede e perguntando ao gajo se ele conseguia ler. Foi aumentando 
gradualmente as letras até chegar ao tamanho máximo, onde cada 
letra tinha uns cinquenta centímetros, sempre perguntando se ele 
conseguia ler o que estava escrito, e a resposta sempre negativa.

O médico depois de várias tentativas chegou à conclusão que só 
existia um modo de curar o cabra: operando-o imediatamente.

Depois da operação, o portuga foi logo perguntando:
- E agora doutor? O senhor acha que vou conseguir ler o que 

quiser?
- Claro que sim! A operação foi um sucesso! Disse o doutor todo 

entusiasmado.
Mas o pobre médico quase enfartou com o que o asno batizado 

falou:
- Mal posso acreditar, como a medicina está avançada. O senhor 

acredita que antes da cirurgia eu era analfabeto?
Quem quase enfartou fui eu, mas de tanto rir.

PPP da privada
Com os inúmeros problemas que pintam por aqui, observa-se 

que manobras milagrosas estão em andamento para justificar a 
festa que fazem com o suado dinheirinho do contribuinte. Haja 
desculpas esfarrapadas, sempre as mesmas.

Tomemos como exemplo a reforma do “Maracacity” (Estádio 
do Cave) onde fizeram o maior auê e a realidade são buracos para 
justificar metade da verba gasta para a tal reforma.

Agora, achando que o povo é trouxa - e muitas vezes é mesmo 
-, já que a preocupação da maioria é livrar o seu, sem se importar 
muito com o resto, surge a miraculosa fórmula da PPP, a famosa 
Parceria Público Privada, onde só o público vai pra privada.

Os alquimistas de plantão estão utilizando a miraculosa fórmula 
mágica para justificar um dos desperdícios. Colocaram no mesmo 
pote o Ginásio do Cave e o Kartódromo para passar atestado de 
trouxas para os habitantes do Guará, com explicações esdrúxulas 
que nem eles mesmos engolem. Tudo na base do “se colar, colou”. O 
povo é apenas um mero detalhe, como sempre.

Até posso concordar com outras obras que pretendem implantar 
na cidade, como a tal ciclofaixa, em fase de prospecção (pesquisa) - 
muito puxa saco bate palmas pois é o que sabem fazer, sem medir as 
consequências.

Mas não vejo ninguém apresentar uma proposta para o término 
definitivo do Calçadão da Vergonha, assim chamado porque o 
dinheiro foi gasto e ninguém foi preso até agora, pois aquilo é um 
verdadeiro crime, mas nem se fala nisso. Os órgãos responsáveis 
pela fiscalização, na sua morosidade, parece que nunca irão chegar 
a conclusão nenhuma, pois assim lhes é conveniente. Afinal, aquilo 
é dinheiro de impostos dos cidadãos e isso não faz parte das 
preocupações dos aprendizes de feiticeiros.

Pobre Guará!



MOBI EASY  
4 PORTAS 2017

APENAS  
R$29.900

À VISTA

OU ENTRADA DE
R$ 2.900,00

PARA JANEIRO
DE 2017

+ 60 VEZES DE
R$ 698,00
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CONDIÇÃO ASSIM, SÓ NA BALI.


